
Sequência 
didática

Populações de África e da diáspora
Nesta  sequência  serão  trabalhadas  algumas  características  de  determinadas

populações africanas antes da conquista europeia e as relações das grandes navegações e

da política mercantil com a diáspora africana. Por fim, os alunos confeccionarão jogos e/ou

brincadeiras afro-brasileiras que marcam a cultura africana, bem como a diáspora.

A BNCC na sala de aula

Objetos de 

conhecimento

A ideia de "Novo Mundo" ante o Mundo Antigo: permanências e rupturas de saberes e 

práticas na emergência do mundo moderno.

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre os mares e o contraponto Oriental.

Competências 

específicas

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 

posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações.

Habilidades

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da 

Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as 

interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao 

domínio no mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e 

africanas e analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

Objetivos de 

aprendizagem

Descrever características de povos africanos, como os iorubás e os povos de língua 

banto.

Identificar a diversidade cultural africana por meio da diáspora.

Identificar o preconceito com religiosidades afro com continuidades históricas do 

período das navegações.

Relacionar a diáspora africana na América com a político-econômica mercantil.
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Conteúdos

África: Iorubás e povos de língua banto.

As grandes navegações.

O mercantilismo e sua relação com a diáspora africana.

Cultura africana no Brasil.

Materiais e recursos
 Espuma vinílica acetinada (EVA) de diversas cores, pedaços de papelão e outros papéis 

coloridos, tesouras com pontas arredondadas, tinta guache, cola.

 Cópias das fichas: "Acompanhando as atividades"; "Traços da diáspora: cultura, jogos e 

brincadeiras".

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 4 aulas.

Aula 1

Organizar  os  alunos  em  círculo  para  iniciar  a  aula.  Em  uma  roda  de  conversa,

estimular o conhecimento dos alunos sobre as características culturais e sociais antigas ou

recentes  das  diversas  sociedades  presentes  no  continente  africano.  Perguntar:  O  que

sabem a  respeito  da  África?  De  onde  tiraram essas  informações?  Explicar,  de  maneira

expositiva,  que  esta  sequência  retomará  o  que  foi  estudado  sobre  África,  Grandes

Navegações e a relação África-Brasil. 

Esclarecer que, por meio de atividades lúdicas, é possível aprender sobre a cultura de

diferentes populações; nos jogos, por exemplo, pode-se encontrar costumes e regras de um

determinado povo, e que são transmitidas de geração em geração. 

Para  cumprir  os  objetivos  dessa  proposta,  jogos  e  brincadeiras  africanos  e  afro-

brasileiros serão usados como recursos pedagógicos.

Nessa aula,  será importante investigar as interações entre diferentes sociedades e

continentes  no  período  das  Grandes  Navegações,  pensar  na  relação  entre  Oriente  e

Ocidente  e caracterizar  as  ações de colonizações europeias,  como a materialização do

mercantilismo. É fundamental, também, que os alunos compreendam o processo histórico
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das Grandes Navegações, bem como a complexidade de relações entre os diferentes povos

e continentes. 

Após  a  introdução,  informar  aos  alunos  que  receberão  uma  ficha  de

acompanhamento para se auto avaliarem. Destacar que a ficha é parte de um processo que

contribui para que percebam os pontos positivos e o que precisam avançar no processo de

ensino-aprendizagem. Disponibilizar a ficha de "Acompanhando as atividades". 

Em seguida, retomar, por meio de tópicos (frases), as principais características dos

povos  iorubás  e  dos  povos  de  língua banto  na  África  antes  e  depois  da  chegada dos

europeus, assim como a relação da expansão marítima europeia com o tráfico de escravos,

e anotá-las na lousa. Destacar que a retomada dos conteúdos, no início da aula, é uma

importante estratégia de aprendizagem tanto para a fixação de informações já vistas em

sala de aula quanto para dar continuidade aos estudos do tema. 

Para estimular esse momento de retomada, instigar os alunos a formularem frases

com alguns dos temas a seguir,  lembrando que os tópicos abaixo são apenas algumas

sugestões de encaminhamento.

 Povos iorubás.

 Forma de governo dos iorubás.

 Religião iorubá.

 Localização dos povos de língua banto.

 Os reinos bantos.

 Influência dos iorubás no candomblé.

 Marcas dos povos de língua banto no Brasil.

 Os avanços técnicos que possibilitaram a expansão marítima.

 Início da expansão marítima europeia. 

 Expansão marítima  como ocorreu, mitologias, quem navegava.– Atribuição não comercial

 Mercantilismo e suas consequências para os povos africanos.

 As regiões de destino dos escravizados africanos durante o período Moderno.
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Caso durante a exploração da discussão alguma frase apresente uma ideia incorreta,

pedir  à  turma  para  apontar  a  incorreção  e  depois  solicitar  que  reescrevam  a  frase.

Descaracterizar o erro como algo negativo é fundamental para a melhoria do processo de

ensino-aprendizagem e, também, para a formação crítica e cidadã de cada um dos alunos.

Utilizar cerca de 30 minutos da aula para esta dinâmica. Por fim, explicar que na aula 2

os  alunos  debaterão  o  significado  de  diáspora  africana.  É  importante  que  a  turma

compreenda o processo de escravização dos povos africanos pelos europeus. Orientar que

anotem no caderno dúvidas que tiverem sobre o tema a ser trabalhado para que elas sejam

discutidas  no  início  da  próxima  aula.  Lembrar  os  alunos  de  preencherem  a  ficha

"Acompanhando as atividades".

Aula 2

Organizar a turma em semicírculo e perguntar aos alunos se trouxeram dúvidas sobre

o  processo  de  escravização  das  populações  africanas  pelos  europeus.  Reservar

aproximadamente 5 minutos da aula para sanar as dúvidas. 

Em seguida, ler o texto "Diáspora africana". Orientar os alunos a grifarem ou anotarem

em seus cadernos aspectos do texto que não compreenderem.

[...]  Foram  aproximadamente  doze  milhões  de  africanos  trazidos  às

Américas, e destes, 40% desembarcaram no Brasil, marcando a história

do país pela diversidade cultural, étnica e social.

A  imigração  forçada  é  exemplo  da  violência  e  da  exploração

sistemática  de  homens e  mulheres  para  sustentação de  um regime

escravocrata, do monopólio de cultivos como os do açúcar e da própria

Coroa Portuguesa.

Mas  não  só  de  violência  o  cotidiano  desses  sujeitos  era  feito.  Um

mundo de trocas e sociabilidade se construiu a partir da experiência

num  novo  local.  Formas  de  ver  o  mundo,  domínio  de  diferentes

tecnologias, ideias e crenças são exemplos destas trocas. Africanos de

todas as partes do continente precisaram construir novas formas de

viver a vida em terras (hoje) brasileiras [...].
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MORTARI, Cláudia. Diáspora Africana. Disponível em: <https://www.geledes.org.br/diaspora-africana/>. Acesso
em: 18 ago. 2018.

Depois da leitura, comentar com a turma que o texto apresenta uma breve explicação

sobre o conceito de diáspora africana. Destacar que, de acordo com o texto, dos africanos

escravizados trazidos às  Américas,  40% vieram para o  Brasil.  Isso é  fundamental  para

identificar  e  compreender  que,  se  por  um lado,  violência  e  escravidão são a  marca  da

diáspora, por outro, essas mulheres e homens, junto com seus descendentes, foram (e são)

essenciais na construção de nossa cultura, costumes, modo de ser e enxergar o mundo, ou

seja, são fundamentais na construção da identidade brasileira. 

Solicitar à turma que apresentem trechos que não compreenderam ou sobre os quais

eles gostariam de fazer algum comentário. 

A  seguir,  por  meio  de tópicos,  destacar  algumas informações  acerca  da  diáspora

africana, por exemplo:

 Os homens e mulheres retiradas à força da África eram de diferentes populações.

 A diáspora não foi um processo de imigração como os outros, pois os africanos foram 

deslocados de maneira forçada, isto é, com o uso da violência, para servirem como mão 

de obra escravizada. 

 A diáspora pode ser considerada um dos elementos que favoreceram a política mercantil 

(a escravização africana foi fundamental, por exemplo, para que os portugueses 

desenvolvessem a produção agroexportadora em suas colônias, gerando, assim, riquezas

para a Metrópole). 

 Destacar que antes dos europeus havia escravização na África, mas ela era praticada em 

escalas muito menores, não comprometendo a existência de comunidades. Além disso, 

esse tipo de escravidão não estava ligado à lógica comercial. 

 A chegada dos africanos ao território brasileiro obrigou-os a formar novas identidades e 

laços de solidariedade. 

 Dentre as identidades formadas, a religião foi uma delas.

Explicar  que  as  populações  africanas  resistiram  ao  processo  de  escravização  de

muitas maneiras, e as influências africanas na cultura brasileira são uma das marcas de

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

129



História – 7º ano – 2º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática

resistência.  Utilizar  30  minutos  para  a  leitura,  interpretação  e  apontamentos  sobre  a

diáspora.  Para  terminar  a  aula,  entregar  a  ficha  "Traços  da  diáspora:  cultura,  jogos  e

brincadeiras".  Pedir  que  tragam  preenchida  para  a  aula  3.  Lembrar  aos  alunos  que

preencham a ficha "Acompanhando as atividades" no fim da aula.

Traços da diáspora: culturas, jogos e brincadeiras

Agora, é o momento de investigar a presença africana no Brasil. Para isso, anotar, no espaço a seguir, 

elementos da cultura brasileira em que é possível identificar influências africanas.

Respostas pessoais. Espera-se que os alunos citem elementos como a música (samba, 
maracatu etc.), vocábulos de origem africana, culinária, artes marciais (como a capoeira, 
também considerada jogo e dança etc.).
Depois de identificar características de povos africanos em nossa cultura, é hora de pesquisar jogos 

africanos e afro-brasileiros.

Atenção: anotar, detalhadamente, o jogo que pesquisou, pois será construído em sala de aula. 

Nome do jogo:

Regras:

Como se joga:

Remete a qual população africana (preencha se for possível saber):

Para contribuir com o trabalho de investigação dos jogos africanos e afro-brasileiros,

seguem algumas sugestões de  sites sobre o tema,  que poderão ser usados tanto pelo

professor quanto pelos alunos.

Sobre  brincadeiras,  jogos,  danças  africanas  e  afro-brasileiras  ver  o  artigo  "Jogos

africanos  e  afro-brasileiros  no  contexto  das  aulas  de  educação  física",  de  Alesandro

Anselmo Pereira; Luiz Gonçalves Junior e Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva. Disponível

em: <http://www.ufscar.br/~defmh/spqmh/pdf/2009/pereira_jogos_2.pdf?id=196> (acesso

em: 18 ago. 2018). Ainda que tratados para aulas de educação física, o artigo descreve

jogos  que  podem  ser  utilizados  para  o  desenvolvimento  desta  sequência  e  práticas

pedagógicas que podem ser relacionadas com a importância dos jogos em sala de aula. 

Os jogos africanos também podem ser utilizados de forma interdisciplinar  além da– Atribuição não comercial

relação com a educação física, é possível pensar no diálogo com a matemática. Os sites a

seguir  são  exemplos  de  como  esses  jogos  podem  ser  utilizados  para  ampliar  o

conhecimento sobre cultura africana, mas também como podem trabalhar a matemática.
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 <http://porteiras.s.unipampa.edu.br/pibid/files/2017/10/explorando-a-cultura-africana-

atraves-de-jogos.pdf>.

 <https://elegbaraguine.wordpress.com/jogos-africanos-a-matematica-na-cultura-

africana/>. Acessos em: 18 ago. 2018.

Aula 3

Para iniciar a aula, organizar os alunos em grupos. Explicar que cada grupo escolherá

apenas  um  dos  jogos  pesquisados.  Assim,  cada  componente  do  grupo  deverá  ler  o

resultado da pesquisa para os demais,  a fim de que possam conversar sobre os jogos

pesquisados e selecionar um deles para ser feito. Utilizar 15 minutos da aula para que cada

grupo faça sua escolha.  Em seguida,  é  o momento de iniciar  a confecção dos jogos e

brincadeiras.

Para confeccionar os jogos e brincadeiras, distribuir aos grupos (de acordo com o que

precisarem) materiais como espuma vinílica acetinada (EVA) de diversas cores, pedaços de

papelão e outros papéis coloridos, tesouras com pontas arredondadas, tinta guache, cola.

Esclarecer que os jogos são um momento importante para a socialização e para o exercício

da cidadania, respeitando as regras determinadas e os demais participantes. 

Após os alunos haverem finalizado a confecção dos jogos, guardá-los para que sejam

utilizados na próxima aula. Lembrar os alunos de preencherem a ficha "Acompanhando as

atividades" no fim desta aula.

Aula 4

Organizar os alunos em grupos (podem ser os mesmos da aula 3). Distribuir os jogos

e estabelecer um tempo para a brincadeira. Ao longo da aula, é necessário que todos os

grupos conheçam todos os jogos ou brincadeiras.

Utilizar 10 minutos finais da aula para que os alunos preencham as fichas. Recolhê-las

e  conversar  sobre  esse  formato  de  avaliação.  Perguntar  como foi  a  experiência  desse

processo avaliativo. Explicar, também, que as sugestões poderão ser acatadas na medida

do possível no decorrer das aulas.
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Para trabalhar dúvidas

Para trabalhar as possíveis dúvidas dos alunos ou grupos em relação ao tema ou às

habilidades desta sequência didática, é possível organizar uma caixa de dúvidas, observar

se, no fim de cada aula, na caixa existem dúvidas não trabalhadas nas aulas e explicá-las

nos momentos expositivos da aula ou no final deste projeto.

 Avaliação

Esta  sequência  didática  possibilita  que  os  alunos  desenvolvam,  de  maneira  mais

detalhada,  sua participação nas atividades.  Para isso segue a ficha:  "Acompanhando as

atividades". No final de cada aula, os alunos preencherão como foi sua participação na aula

específica de maneira individual.

Acompanhando as atividades

Nome do aluno: _____________________________________________________ turma: _________

1. Contribui com a retomada do que foi estudado na aula 1 (formando frases):

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

2. Participei da leitura do texto "Diáspora africana" e compreendeu o que isto significa:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

3. Realizei a pesquisa sobre jogos e/ou brincadeiras africanas/afro-brasileiras:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

4. Cooperei com a escolha do jogo pelo grupo respeitando os colegas:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.
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( ) totalmente satisfatória.

5. Brinquei com os jogos respeitando os colegas:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

6. De maneira geral, escreva como avalia sua participação nesta sequência didática.

7. Caso não tenha sido plenamente satisfatória, como é possível melhorá-la nas 

próximas atividades?

8. Você tem sugestões para desenvolver para os próximos projetos? Descreve-as.

Para finalizar esta sequência, propor aos alunos as seguintes questões:

1. Explique como as navegações e a política mercantil estão ligadas à diáspora africana

no Brasil.

Resposta pessoal. É importante que os alunos identifiquem que nesse processo, populações 
africanas foram capturadas e vendidas como mercadorias. O tráfico negreiro trouxe povos 
africanos para regiões como o Brasil, tornando realidade a chamada diáspora africana.

2. Identifique uma forma de resistência dos povos da diáspora africana. 

Os alunos podem indicar a cultura como forma de resistência, pois, além de marcar nossa 
identidade, apresenta uma interação entre africanos e outros povos (como indígenas e europeus) 
que deu origem à identidade brasileira.

Ampliação

Para ampliar o debate com os alunos sobre a diáspora africana, apresentar o artigo e

o vídeo publicado na Empresa Brasil  de  Comunicação (EBC),  "Kabengele  Munanga fala

sobre História da Diáspora Africana". 

Nele, o professor de antropologia, Kabengele Munanga discute sobre esse assunto.

Disponível  em:  <http://www.ebc.com.br/educacao/2012/10/kabengele-munanga-fala-

sobre-historia-da-diaspora-africana>. Acesso em: 22 out. 2018. 
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